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Preparativos eleitora1s 
,já a imprensa das di- corrente forte, que quer 

ferentes parcialidades ser respeitada nas suas 
políticas se vem ocupan- crenças, nos seus - direi--
do do proximo acto elei- tos, nas suas liberdades. 
toral, chegando a fazer Muito se fez já sentir 
seus calculos sobre os no parlamento, a aecãò, 
prováveis resultados do da pequena minaria ca-
sufragio. tolica que nele soube im-
Segundo os melhores por-se pela isenção par-

calculos, as eleicões ge~ tidaria que a orientou 
rais devem i•ealísar-se e pela firmesa da doutri-
dentro cio proximo inez na que sempre e com ga-
le outubro, provável- lhardia, ali soube apre-
mente, no decorrer da sentar e defender. 
segunda quinzena. Sem actuar ` pOlitica-

E' bem que os elemen- mente, rias actualtdo pa-
tos católlc08 comecem, trioticamente em nome 

tambem, a pensar no de- dos princípios que são 
ver que lhes está impus- os da mesma Igreja, os 
to— de concorrer, com parlamentares ca i ol o 
todas as suas forças, pá- prestaram h causa reli-
ra que no futuro parla- gusa serviços que hão-de 
mento o Centro Catolíco ser forçosamente reco_ 
tenha uma representação nhecidos ainda mesmo 
condigna da causa da pelos que se teem rios-
igreja, que representa. 

minguem é licito du- trado contrários ao Cen-
vidar que o Centro Cato- lhes troa" Fasta que a Igreja 
líco representa, na ver- , Jade, o pensamento tia aeã declare a sua apro-o, como já tem sido 
Igreja, que ele é, no ter- por ela manifesiado, pa-

ra que se conclua que a 
reno politico social, uni minoria parlamentar ca-
organisro cia propria tolica bem serviu a cau-
lgreja, a quem esta cole-sã da Igreja, cuja defesa 
fiou a defesa dos seus lhe foi confiada. 

O objectivo do Centro 
Catolico é fazer sentir 
na assembleia legislativa 
que existe, com efeito, 
uma consciencia religio-
sa no nosso pais, uma 

principios, quer sociais, 
quer religiosos. E se unia reduzida ni 
A' frente do Centro, a noria de parlamentares 

oriental-o, a chamar pa_ entre tantos que consti-
ra ele a acção de todos toem o Congresso Nado-- 
os catolicos, está todo o mal conseguiu já uma 
Episcopado, verdadeira atmosfera de simpatia 
e francamente unido a parlamentar pelos prin-
Roma. E com o Episco- cipios que o Centro de-

i pado assim devem esgar fende, que diriamos se 
unido-,- todos os catoli- em vez de cinco parla-
cus, sem outro pensa- mentares catolicos (3 nos 
mento que não seja o de Deputados e 2 no penado 
bem servir a religião ca- lã tivessemos pelo me-
tolica, a sua doutrina, o nos 20?I 
seu objectivo moral e so- Não havia já uma só lei 
cial. atentatoria da liberdade 
A politica do Centro, de religião, de culto, de 

como já aqui tivemos associação e de ensino T 
ocasião de referir, não é E sendo certo que -, a 
pela 11Sonarquia como minoria catolica entrou 
não e pela Republica. E' em quasi todos: os debates 
só pela Igreja, pela res- parlamentares sem um 
tauração dos principios ataque aos partidos e 
de justiça e de moral que sem provocar tuna anti-
brotam da mesma dou- patia pela causa que de 
trina da Igreja. fende—podemos calcular 
Não , pretendem os quão preciso e que a ve-

catolicos entrar em lucta jamos aumentada no pro- 
para conquistar aos par- ximo parlamento. 
tidos os postos politicos por isso mesmo e por 
que eles queiram ganhar; ser necessário continuar 
nem o Centro quer com 
eles concorrer nas luctas a execução do programa 
parlamentares. que foi encetado, e que 

nós lembramos que ha 

A Eucaristia 
e a Medicina 

Concluimos hoje a publica-
ção da tese que * ó -distinto 
medico Dr. Abílio. Garcia de Haverá porventura algum me-
Carvalho 'defendeu no Con dico que alguma vez, nos casos 
gresso Eucaristico da Pov(,a desesperados, não tenha receita-
de Varzim. Do seu valor ajui- do, por descargo de consciencia, 
zarani já os nossos leitores, semi fé no medicamento? E por-

que o fez? 
(Conclusão do n.° 110) Porquê tal remedio nunca po-

Comunga novamente em Lour- de fazer mal, e em alguns casos 
des, e então opera se no seu es- identicos tem dado resultado. 
pirito m o: uma grande transfora a Pois bem: para os medicos in-

ç• diferentes é este o caso da Sa-
enche-se de fé, recorda as ora- grada Eucaristia, com uma dife-
ções de outrora, e reza. rença apenas; é que Ela inesmo 

Contudo, após tanto sofrimen-- que não cure, faz sempre bem 
to e cansaço parece morta; e é ao doente pela sua benefica acção 
assim que ele está deitado no seu subjectiva. 
brancard quando o ostensorio O dr. Feücio dos Santos, esse 
com o Santíssimo Sacramento da sabió medico brazileiro a que 
Eucaristia'se aproxima dele le- me referi nº principio deste tra-
vando-o proeessionalmente. balho, disse em 1922 no Ri 

Tenta então levantar-se; á pri- „Estudei a acção dos Sacra men- 
o: meira vez não o co segue; tenta 

segunda vez e nàò o consegue 
tambem; á terceira pede que o 
ajudem,- e então dá-se o milagre 
estupendo, levanta-se e segue so-
sinho o Saritissimo Sacramento; 
está curado! ReencoiÁrou toda a 
liberdade de seus movimentos; 
não necessita já de tubo para se 
alimentar; as feridas cicatrizam 
em poucos momentos! 
Ha o milagre 

não pode negar. 

reu a todas as medicinas, sem 
resultado? Não. 

E' cert oqu epode ;objectar-me: 
não tenho fé nesse remedio so 
brenatural; mf-s será isso razão 
plausivel para a sua recusa? 

Desfazendo objecções 

Referindo-se ao aumento dos 
descrentes, que todos os dias se 
veem para alai apresentados, diz 
o conferente: 

lhe diminuir o sofrimento' tanto 
quanto possiveJ; e este preceito 
não è cumprido se é esquecida 
a Eucaristia. 

-Passagens de documentos 
que o orador lê 

Escreve o sr. Serras e Silva, 
professor da Faculdade de Me= 
dicina da Universidade de Coim-
bra: 
—«Não conheço caso` algum 

de terem os sacramentos agra-
vado o estado do enfermo, pon-
to importante para tirar o medo 
ás familias.» 
O si- dr. Herculano de Carva-

lho, de Coimbra, formoso talen-
to, alude a alguns casos em que 
a•Eucaristia actuou como medi-
camento e afirma: 
—A sciencia• é de facto impo-

tente e imcoi-,petente para •e 
pronunciar nestes casos. Mas 
nós, crentes, que conhecemos o 
milagre, poderemos ter algumas 
duvidas sobre os efeitos da Sa-

tos durante W anos, dos quais grada Eucaris₹ia? E' remedio °e 
apenas 25 como catolico prati- salvação das almas? Porque o 
cante: e direi que em ambos os não será do corpo? 
periodos dessa longa pratica —Nunca encontrei relutancia 
profissional. não variou minha ou receio por parte dos doentes 
convicção sobre` os salutares em se confessarem e receberem 
efeitos da Eucaristia; sómente os sacramentos. E sempre a se: 
quando livre pensador atribuía- guir á cerimonia os encontrei 
os a influencia da imagi nação' mais socegados, mais conforma-
sugestionada pela bela ilusão da dos e, portanto, em melhores 
felecidade de alem tumulo; mas circunstancias para benefiearem• 
ilusão ou realidade vi sempre ` dos tratamentos e medicações 
quanto valia a fé religiosa para indicadas. 
o bom resultado da medicação. i O sr. dr. Henrique.Gomes de 
Tambern notei que em geral me-'Áraujo, do Porto, especialista 
nos angustiados morriam os l em doenças nervosas, declara: 
crentes; é certamente um acto —A Eucaristia, como todos os 
de filantropia aliviar as dores e"actos de alta sublimação espiri-
as angustias dos doentes, sem- ] tual deve contribuir , contribue 

—Contudo o descrente pode pre, e em especial quando ne- com certeza, para a• concentra-

dizer: não ponho em duvida o nhuma esperança ha de cura- ção da consciencia num • sentido 
fenomeno cura, porque é evf- los»• bem determinado e preciso, ca-
dente; mas embora lhe não saiba E de harmonia com a afirma- paz de impedir ou atenuar as 
explicar a causa que admito co-•ção contida neste ultimo periodo manifestações da carne, as fun-
mo extra natural, não creio na- Ido sábio medico brazileiro eu e (do prazer 
quela. que me apresenta como, digo ao medico indiferente que dadôr). poupando assim a de-
determinante e eficiente, porque a sociedade e os deveres profis- turpação, a conspurcação, a de-
a não compreendo e a sciencia a sionais lhe impõem esses actos pressão do ser humano. 
não explica. de filantropia; porque quando â O sr. dr. Abel Pacheco, do 
«A Eucaristia é um misterio sociedade lhe entrega um doente Porto, um dos maiores opera-

imcompreenwel; como quer que leproso espera da sua probidade deres portugueses, diz: 
eu creia nele: profissional que empregue todos --A acção subjectiva q'te a 
E então, como Leonardo Co-

os meios para o salvar e para Sagrada Hostia exerce em todos imbra, que começa a orientar o-
seu espirito para a estrada de   

.'• que divisa. uu wnKe 
no horisonte, e que estou certo, 
Damasco, que divisa ao longe 
no horisonte, e que- estou certo, esosta epfficopal o hz-de encaminhar  para aquela o ha-de encaminhar para aquela 
felecidade porque anceia seu in-
satisfeito espirito, eu respondo: 
Não acredita o descrente nas 

ondas hartzeanas? Não acredita 
na luz? Não acredita na electrici-
dade? E porventura sabe expli-
car e compreender qualquer des-
tas forças? Não: conhece-as só-
mente pelos seus efeitos; que são 
eles senão misterios? Não quer 
crer nos misterios religiosos, e 
afinal—que incoeren cia! —acre di-
ta cegamente nos misterios da 
sciencia! 

Uma conclusão que sez 
impõe 

o r. A. Pimenta 

«Refutação do ilustre Prelado de Bra-
gança... sabedor, 4polemistà de 
incontestavel valor moral e finte= 
lectual.-.. traçando aos jornalis-
tas católicos o legitimo plano fide 
ataque ou defeza». (D'um jornal 
anti-centrista.) 

Estribilho referv;dcr dós 
polít>s9?os aa•tiies:t.a°lsfa•s 

Em suma repito: os medicos Bis eaaíolieos nada pedera•o 
indeferentes que precisam pro- o;;tea°, ena€íc€a€mtaa i•oraii°.a 
fundar o assunto teem de clie- actual- forma de X05 ea•naa; 
gar a esta conclusão unica, for- n eiaealelieabo. 
mal, imperiosa: a Sagrada Euca- Mas suponha o sr. Pimenta 
ristia em certas circunstancias (diz na sua brilhante réplica o 
que escapam á sua observação eminente Bispo de Bragança) que 

toda a conveniencia em clinica, actua como remedio ma- um adversário das suas ideias 
se ir, desole já, re aram- ravilhoso que por si só cura; e lhe argumentava assim ad homi-
do o acto eleitoral se assim e, eu pergunto: sere, li- nem: A carta constitucional, em 

- cito a qualquer medico mesmo seu art.' 75, diz: O Rei é o che 
indeferente negar a Eucaristia ao fe do poder execu tivo e o exer-

D1á,rio Silveira doente religioso que lhes é en- cita pelos seus ministros de Es-
-_._ tregue nos casos em que recor tado. São suas principaes atri-

1 buições:... § 2.°--Nomear Bis-
pos- e prevêr os beneficios ecle 
siásticos ... § l4.°— Conceder ou 
negar o beneplácito aos decretos 
dos concilios e letras apostólicas 
e quaesquer outras constituições 
eclesiásticas que se não opose-
rem á constituição; e preceden-
do a aprovação das côrtes, se 
contiverem disposição geral,,. 
ora saí este últisflflo paraí-

a°a3fo CoSfltGYfl9 ;iszicoaflalaara-
velmente amais graavissisade 
autii eatolica alo que toda 
aa consUtEfle'ao e legislação 
aia , r'e'p flbill". porque põe to-
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os crentes, que a doença pros-
tra, não se discute. Tal a sua 
evidencia. Eu repto quem quer 
ue seja a demostrar-me o con-

trario! Os incredulos, aqueles 
que nunca souberain o que é o 
goso espiritual da comunhão, 
não podem avaliar directamente 
do valor da graça divina conce-
dida ao homem nesse Sacramen-
to, como o cego nada pode di-
zer de positivo sobre a luz cu-
jos efeitos sobre a retina'ele des-
conhece em absoluto. Z 
«O que eles sabem, porém, o 

que eles teem observado, é que 
muitos doentes, cuja crença vivi-
da . ou- despertada pelo abalo 
que a doença causa ao espirito, 
vivendo em comunhão com 
Deus ou reconciliando-se com 
Ele pelo sacramento da peniten-
cia, passam depois da adminis-
tração da Sagrada Hostia por 
transmutações tão singulares, 
que ainda os mais mal intenci-
onados não podem deixa_ r de 
registara 
A assembleia, que tinha ouvi-

do atentamente o orador, entre 
deslumbrada e comovida, assiste 
agora ás 

Conclusões 
L'— Que todos os medicos te-

ma obrigação social e profissi-
onal de indicar os sacramentos 
ao doente religins,) d_s prognos-
tico desesperado; caso, porém, 
não a queiram fazer directa-
ºnente, essn obrigação tt-ansf•r-
mar-se ira no dever de prevenir 
a fnrnilia do doente do seu esta-
do, para que esta o faça. 

2."—Qtte todos os snedicns ca-
tolicos Icem obrigação de indi-
car a Sagn da Eucarislia aos 
doentes de prognostico reserva-
do, pela acção benefica que ela 
exerce sempre e em todos o- ca-
sos, e para fugir ao mau costu-
me da indicação da Eucaristia 
sóme.nte nos estados preag mi-
cos, que são os menos pr•oprios 
para a confissão e, por vezes, 
para a comunhão, 

3."— Que é obrigação de todo 
o medico católico combater n 
falso preconceito de que a indi-
cação dos sacramentos possa 
prejudicar o doente, qualquer 
que seja a gravidade do seis 
mal. 

As ultimas frases 
O notavel conferente termina 

o seu explendido trabalho coro 
a seguinte e impressionante con-
fissão: 

«Peço licença a todos os me-
dicos para lhes repetir as se-
guintes frases que ha pouco li, 
na Preparação para a Morte de 
Santo Afonso Maria de Ligorio, 
e que nunca devemos esquecer 
á cabeceira dos nossos doentes 
em estado grave:—O pagão ,1n-
tislhenes a quero preguritarani 
qual era a melhor fortit,ia que 
sé deveria alcançar neste mundo 
respondeu:—« Uma boa •norle!» 

do o poder e jurisdição doutri-
nal e disciplinar da Igreja sob o 
arbitrio dos ministros do Rei; é 
a negação de toda a soberania, 
independência e liberdáde da 
Igreja; é a radical e completa 
absorção de todo o direito divi-
no, relativo á igreja e de todo o 
direito eclesiástico pelo poder 
secular; é a negação da constitui 
ção divina da igreja; é portanto 
a negação da mesma Igreja, qual 
Jesus Cristo a instituiu. Nada 
pode pois haver mais completa-
mente anti católico. Portanto a 
monarquia é extremamente anti 
católica na sua constituição. 
Quanto ás outras leis contrá-

rias aos ensinamentos da Igreja 
e aos interesses católicos são 
tantas que é impossivel referi-Ias 
em breve espaço .. 

Junte d'um lado todos os inale 
ficios anti-católicos dessas leis e 
da carta constitucional e do ou-
tro os das leis e da constituição 
da répìrblica; compare as duas 
somas e desminta esta afirmação 
sintética: 1 l i•csa recejt>eIt 
EsidIROs leias agravos da 
tnoºmarquilra d o meie dia ré-
piïbbliera. 
. Mas desminta com provas, 
porque a sua autoridade, não 

basta para,• destruir o que fica i 
dito. 

Logo, sendo inipossivel coiici-' 
liar com os ensinamentos da Igre-
ja o espirito, a alma, a estrutura 
I constitucional (sofisma do sr. Pi-
menta) da monarquia, os catòli-
cos não podem ser seus partidá- 
rios, nem podem esperar nada 
déla... 

—Itnian c oe•q ra?.. . 
Mas então ( continua o emérito' 

Bispo) é porque a firma de go-
verno monárquica é não só dis-' 
tineta, mas até separavel da sua 
constituição e da sua legislação. 
Ora será lógico negar aos Bispos 
e ao Centro Católico o direito de 
admitirem a mesma distinção e, 
separabilidade a respeito da for- 1 
ma de governo vigente e da sua 
constituição e legislação ? On-
de está portanto a impossibílida-
de de se conseguir melhoria de 
situação para a Igreja dentro da 
forma de governo républicana? 

O inclito antistite nota depois 
a facilidade da reforma constitu-
cional républicana, segundo a 
propria letra da constituição, que 
admite essa reforma de 10 em 10 
anos, podendo até ser antecipa-
da de 5 anos; que segundo o te-
or da mesma constituição todas 
as reformas e alterações são pos-
siveis na revisão—por isso taro 
bem as anti-católicas—excepto 
aquelas que importassem a abo-
lição da forma rèpìrblicana. E, 
entre outras considerações de 
palpavel evidência, continua o 
preclaro Pastor: 

«Diga-nas o sr. Pimenta se 
para isto é necessario substituir 
a forma de governo, com todas 
as calamidades que costumam 
acompanhar similhantes sobre-
saltos sociaes. 
E pondo o dêflI a nn ferida 
AssentenloS nisto: o que doi 

ao sr. Pimenta e aos sóci )•s não 
e o perigo que dizem correr os 
interesses da religião coro a acção 
dos Bispos e do Centro Católico. 
Alas convem-lhes alardear zelo 
pela religião, a ver se conseguem 
que os católicos, enganados, os 
ajudem na sua emprêsu pitra-
mente polilica. 

Os subtitulos e sublinhados 
são nossos, comentários?... Se 
aquilo é d'trma clareza e eviden-
cia avassaladoras... 

V. A. 
----.~ -4> -Co ---

Cen5aar energico 
Na Irlanda os exploradores 

do Cinema tem-se esforçado 
por conseguir que lhes seja 
permitido correr fitas um tan-
to livres, mas o governo firme 
e energico não está pela conta. 
Entende e muito bem que é 
preciso velar pela moralidade 
publica, pela educação do po-
vo. Apesar de instado por in-
dividualidade-, em destaque, 
inclusive norte-americanas, que 
lhe objectam servir essas fitas 
em toda a America, responde 
não, não consinto. Mas qual é 
o codigo que tem tal prohibição? 
Preguntam. 0 codigo que isso 
prohrbe e que todos devemos 
respeitar são os mandamentos 
da Lei de Deus.--
Assim, sim. Com homens 

desta envergadura, os senti-
rnentos desse heroico povo não 
se prevertem com facilidade. 
Se em Portugal houvesse o 

mesmo rigor não haveria tan-
tos males a lamentar, nem os 
costumes estariam tão materi-
alisados. Inflizmente, entre nós, 
o cinema é uma escola de dos-
moralisação e todo o chefe de 
fafnilia que se preza, deve des 
viar dele seus filhos e subor-
dinados. 

699 
Ma Cralegã 

0 povo ofendido na sua li-
berdade religiosa soube erguer-
se contra as violencias do ad-
mini,_trador do ,concelho que 
lhe prohibiu, sem fundamento, 
a sabida de uma procissão. 

A comissão dos festejos, apoi-
ada por toda a população poz 
na rua o cortejo religioso e da-
hi as iras do delegado do go-
verno, mandando prender os 
festeiros. 
0 caso, porem, foi sério por-

que a vila tomou o partido da 
Comissão das festas, tocando 
os sinos a rebate e indo á ca-
deia soltar- os presos amue cul-
pa alguma tinham cometido. 0 
administrador viu as coisas fei-
as e fugiu, voltando mais tarde, 
com as costas bem guardadas. 

Procede-se, agora, ao apu-
ramento das responsabilidades 
mas fica-se nisto: foram todos 
os habitantes da vila e em par-
ticular não foi ninguem. 

esc 
Em Êi Yfla Y 0C0G 

Os rifenhos, continuam a re 
sistir mas ultimamente tem so-
frido grandes perdas tanto em 
terreno como em combatentes. 
Os francezes mais flizes que os 
hespanhões tem-os posto em 
serios apertos e mais dia mt•nos 
dia, obriga-los hão á obedien-
cia. 

se* 
Congresr,o siorista 

Realisou-se na Austria mas 
o povo protestou e pediu ao 
governo que tal não consentis-
se e o mandasse encerrar ime-
diatamente. 

Aos opei-ario--; 
Quereis saber, operarios, co-

mo vivem e se tratam os taes 
senhores bolchevistas em evi-
dencia. que tanto berravam 
contra os capitalistas? 

Basta ir a Par•iz e vereis lá 
o sr. Krassin levando uma vi-
da principesca, rodeado de to-
das as comodidades, gosando 
todos os prazeres e luxos de 
um riquissimo milionario. 

Ainda, agora, o sr. Krassin 
está venareando com toda a sua 
familia, tendo escolhido um 
magnifico e soberbo Chálé em 
Villers-sur-mer. 

Pois então! Chegados ao po-
leiro, ajudados por tantos ope-
rarios e infortunados artistaa, 
aquem prometeram mundos e 
fundos, rnostram-lhes actual-
mente as armas de S. Francis 
co. 

E' o tal bacalhau de meio 
tostão que jamais aparece. E' 
a vida fliz e barata que ha-de 
chegar no dia de S. Nuncas á 
tarde. 
0 que eles quizeram foi dei-

tar abaixo "uns, para eles subi-
rem, afim de comerem á farta. 
de se encherem á vontads. 

Cauiigas, sempre cantigas, 
que o povo devia desprezar 
quando esses honrados lhe so-
pram baixo aos ouvidos com a 
tal Egualdade, Liberdade e 
Fraternidade. 
Mandal os ás favas devia ser 

a resposta a dar a taes amigos, 

farta cie Apúl;ia 

Continua a , chegada de ba-
nhistas a esta linda praia que, 
embora muitoidesprotegida, é 
ainda a que merece a preferen-
cia de quem pretende buscar o 
descanço e o bem estar, longe 
de tudo quanto lhes preocupa 
o espirito e a boba, servindo-
me, como me sirvo, de expres 
sões do meu estimado colega 
do Rarcalanse. 
Não tinhamos porem-exage-

rado quaudo nestafi mesmas 
colunas anotamos, ligeir cemen-
te, os melhoramentos e como-
didades que já aqui conhece 
mos e que se foram. como que 
por encanto, arrastados na 
poeira do teml:,o. 
.Df! entre tudo, o que mais é 

de sentir, é a falta de estação 
telegrafo-postal e o estado las-
timoso em que se encontra a 
estrada, principalr:ente ;desde 
o Amparo á praia. 
Se entre os dignos vereado-

res da Gamara do concelho al-
guns ha que vivam nesta re-
gião apuliense, a eles pedimos 
olhares de misericordia para 
esta linda praia, como coisa 
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SETEAZBRO 
6—Dora. 14 do Pent., semid. 
7—Segunda-feira de ea, semid. 
S—Terça-feira 1Vatìvidade da B. V. 

A1., solene de 2.a ord. 
9—Quarta-feira S. Gregório, Aí. sirnpl. 
10—Quinta-feira S. Nicolau "tolentino, 

C., dupl. 
11—Sexta-feira Cantico dos canticos 

da B. V. M., semid. 
12—Sabado. SS. Nome de Ataria, dm. 

Mas a sainto5: dispensado, na 3.a 
feira. 

Jejum, não ha. 
Abstinencia, na 6 a feira, para os 

que não tem indultos. 

8ndiAgórseir3s 
plenárias, aplicaveis só as almas do Pur-
gatorio (Ano Santo): No dom. aos aso-
ciados do S. Coração de Jesus (se se 
transferem da ].a sexta-feira), da Agre-
gação do SS. Sacramento ( hora de ado-
ração mensal publica), da Conceição e 
do Rosario; _na terça-feira, aos associa-
dos do Coração de Jesus, Conceição, 
Carmo, Dores, Rosario, terceiros francis-
canos, bem como absolvição geral aos 
mesmos terceiros. 

Evang. do Dom. 14 do Pent. 
Mat. VI, 24-33. 

Naquele tempo disse Jesus a seus dis-
cipulos: Minguem podeservir a dois se-
nhores: Porque ou ha de aborrecer um 
e amar outro: Ou ha de acomodar-se a 
este e desprezar aquele. Não podeis ser-
vir a Deus e as riquezas. 

Portanto vos digo, não andeis cuida-
dosos da vossa vida, que comereis, nem 
elo vosso corpo, que vestireis. Não é 
mais a alma que a coniida? E o corpo 
ma» que o vestido? 
Oihaa para as aves do ceu• que não 

semeiam nem fazem provimento nos ce-
leiros: E contudo vosso Pae Celestial as 
sustenta. Por veutura não sois vós nnii-
to,lnais que elas? 
E qual de uns, descorrendo, pode 

acrescentar tini côvado á sua estatura? 
E porque andais vós solicitos pelo 

v--sti,lo? 
Considerai como crescem os tirios do 

campo: Eles não trabalham nem fiem. 
Digo-vos mais que nem Salomão em 

toda a sua gloria se cobriu jamais como 
_m destes. 

Pais se o feno do campo, que hoje é, 
e amanhã é lançado no forno, Deus ves-
te assim: Quanto alais a vós, homens de 
pouca fé? 
Não vos aflijaes pois, dizendo: Que 

comeremos, ou beberemos, ou como nos 
cobriremos? Porque os gentios é que se 
cançam por estas coisas. Por gttanto 
vosso Pae sabe que tendes necessidade 
de todas elas. 

Buscai pois o reino de 
Deus e a sua justiça: E todas estas coi-
sas se vos acrescentarão. 

Reflexões 
Os dois sena sot-es. São Deus e o 

demonio, os senhores que solicitam os 
meus serviços, o dominio do meu cora-
ção. 
Deus, que é o meu Senhor unico, 

absoluto, supremo. Pois que Ele me cri-
ou, me tirou do nada, sou essencial, 
necessária, inalienavelmente de Deus. A 
minha dependencia de D:us é a irais 
completa, a mais radical, a mais univer-
sal possível: abrange todo o meu ser, 
sempre e em toda a parte, o meu corpo 
a minha alma, os meus sentidos, as mi-
nhas faculdades, tudo o que tenho,tudo 
o que sou, valho ou posso, a minha vida 
a alinha norte. Ele tem s )bre tnim do_ 
minio absoluto de i urisdição, isto é,de me 
governar, de me impor a sua santissirna 
vontade. Tem sobre mim dominio abso-
luto de propriedade, o unico que em ri-
gor existe: pode pois dar-rne ou tirar-me 
a saude, dar-me ou tirar-me quaesquer 
bens temporaes, privar-rne do uso das 
minhas faculdades, provar-me de tribu-
lações, conservar-me ou tirar-me a vida 
quando-lhe aprouver, dispor iuteírãmen-
te de mim .. 
Sou de Deus por todos estes titulos 

da criação, da conservação, da Provi-
dencia... 

Sou de Deus ainda pelo titulo da mais 
imperiosa gratidão: Por meu amor incar-
nou o Verbo, operou Jesus Cristo a Re-
denção, a sua missão de Salvador, os 
seus milagres, a sua doutrina, os s--us 
sofrimentos, a sua paixão e morte; por 
meu amor instituiu a sua Igreja, os sa-
eranr,nb,s, a graça... tudo para me 
justificar e santificar na terra, glorificar 
e beatificar no Ceu! 

E' pois Deus, é Jesus Cristo o unico 
verdadeiro, supremo Senhor que tem 
direito ao mni servi-o, ao dominio do 
meu coração, de todo o meu ser. - 
éA minha alma sente-se fascinada pe-

la beleza, arrebatada pela bondade, en-
cantada pela verdade, atraida pela per-
feição? Pois Ele, J. Cristo, o meu senhor 
é a mais absoluta concentração do bri-
lho da beleza, da doçura, da bondade, 
do esplendor da verdade, do atractivo 
da perfeição! 

E o demónio, y quem ó2! O es-
pirito rebelde ao seu Creador, precipi-
tado justiceiramente do Ceu, e tão hor-
rivelmente deforme qne a sua visão re-
pelente bastaria já de si para tornar des-
graç•tdos os reprobos do inferno De-
caido do Ceu, o demonio exaspera-se de 
raia e de inveja por ver os hom-ns— 
criaturas de natureza inferior—predes-
tinados a ocuparem os lugares, d'onde 
ele foi violentamente repelido, Uai as 
astucias e esforços infernaes para indu-
zir os homens ao pecado e cons•-quen-
temente ao i : ferno. 

Atrai-nos para o mal; procura o do-
mi-aio do nosso coração, o senhorio da 
nossa alma, não tanto por acção directa 
mas principalmente pelos outros inimi-
gos da alma, o mundo, e a carne, seus 
cooperadores e instrumentos. 
O inundo, ou sejam os inimigos ou 

factores externos de perversão, isto é, 
pessoas, Iogares, circunstancias, obje-
ctos externes que nos aliciam, seduzem 
ou arrastam para o mal. 
A carne, ìnimi1,o da alma, isto é, as 

nossa: propensões, estimulos internos 
(fomes peccati, de que fala o Apósto-
lo), as no,sas paixões desordenadas, que 
se desdobram nos chamados 7 pecados 
ou vicios capitães: a soberba, a avareza, 
a luxuria , a ira, a gula, a inveja, a pre-
guiça. 
A carne, c,,ncretisação das 3 concu-

piscencias (concnpiscencia cantis, con-
cupiscencia ocu!ortim, supra bia vitae) 
cujos atractivos são os prazeres, as hon-
ras ou glorias murdaaas e :ts riquezas, 
—de cuja solicitude excessiva nos dissua-
de tão belamente o evang. d'hoje, ate 
com as significativas similhanças das 
aves do Creu e dos lirios do campo. 
A carne, cuja acção maléfi:a, oposta 

ao espirito, á graça, o Apostolo tão ex-
pressivamente na epístola d'hoje, des-
crevendo as obras da carne, obras de 
perdição, e enurnërando ao contrario as 
obras do espirito,—os frutos do E=spiri-
to Santo. 
Que titulos tem pois o demonio para 

que o sirvamos, para o dominio, da 
nossa alma? 

Estes.. A inveja, a maldade, a aver-
são infernal com que nos odeia e nos 
procura a todo o tranze a desgraça eter-
na! 

A exulem servir pois? A Deus, 
s í a Deus, nosso soberano Senhor e su- s 

premo Bemfeitor: a Deus que pela sua 
graça e pelo exemplo sublime do seu 
Jesus nos transforna as privações em 
riquesa, as u:nilhações em gloria, a mor-
tificação em prazer: as lágrimas em sor-
risos, a morte em vidal...; que não ao 
demonio, o qual, sob a ilusão de praze-
res, honras ou riquesas fementidos, só 
nos pode dar remorsos, desesperos di-
lacerantes ... e uni inferno de tormen-
tos. 
Que a vontade de Deus, nosso Senhor 

seja sempre a norma da nossa vida, ou 
ela se manifeste rios seus mandamentos, 
ou nas obrinações do nosso estado, ou 
rias disposições da sua adoravel Provi. 
dencia, quer no prospero quer no adver-
so• ou nas ordens, direções e conselhos 
dos setas superiores. Unidos assim com 
)-1e pela fé, pelo amor, pela graça, pela 
comunhão, iremos, depois deste dester-
ro de misérias, reinar corri Ele rio Céu. 

V. A. 

sua. E' que se a freguesia da 
Apulia é rica e se a ela o mar 
dá a riquesa—os adubos para 
os c=pos e o peixe para a ali-
mentação—certo é que na epo-
ca balnear esta gente podia au-
ferir bons lucros, uma -vez que 
a frequencia de banhistas aug-
menlasse. E aumentavw, se ou-
tras comodidades aqui fossem 
preparadas. 

Não basta uma boa mercea-
ria, como é a do amigo Tori es; 
nem basta um rasogvel talho, 
como é o que está sendo diri-
gido pela conhecida espozen-
dense—a das Deres. Não basta 
à boa batata, a boa hortaliça, õ 
bom feijão e tantas coisas que 
os campos produzem para ali-
mento publico. Uma praia 
precisa de boas vias de comu-
nicação e de comodidades lo-
cais, não para uma vida de 
luxo e de prazer, mas para 

uma vida confortavel,—de eco-
nomia. 

Temos esperança de que a 
Apulia ha-de ser ainda essa 
praia onde todos encontrei4i as 
comodidades iiidispensaveis. 

Basta. para isso, que todos 
ajudem um pouco 

no domingo passado a festa 
em honra de S. Sebastião, a 
que aqui nos referimos. As 
musicas foram as de Freamun-
de e Vitela, que se bateram 
com valentia. 

As iluminações, de João Fa-
ria, Barcelinhos, estiveram bo-
nitas, o fogo bom. 
0 arraial esteve animado e 

concorrido. 
A procissão), no domingo, 

com bastante figurado. 

5CW1Ço•= da Guia--E' no 
proximo domingo, 6, que aqui 
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ternos a festa -da praia em hon-
ra de Nossa $enhora da Guia. 
Já ha dias começou a nove-

iia que tem sido muito concor-
rida de fieis. 
E a í - rgão e voses. Ao orgão 
a distincto maestro sr. Eduar-
do da Fonseca do Porto, um 
grande amigo da praia; e coro 
é feito por um grupo de senho-
ras, superiormente dirigido 
por aquele ilustre musico. 
Como de costume, temos no 

acabado vistoso arraial—duas 
bandas de musicas iluminações 
etc. -
No domingo festa solene e a 

brilhante procissão que, como 
nos c utros anos, vai á praia, 
onde haverá, •erm to por um 
distincto orador. 
Como de costume, a concor-

reucia á praia er•á imponen-
te. 

Af,0ga••-.—Na segunda fei-
ra passada, para os lados de 
Paredes, afogou-se no mar, 
quando com outros se banhava, 
um ral.a•ito de cerca de 8 anos 
de idade, de nome J< se. filho 
de uma pobre mulherque vive 
nos baixos da casa que está 
sendo habitada pela familia do 
sr. escrivão Gama, de Fama-
licão; 
Para o funeral concorreram 

quasi todos os banhistas 
-Folde—Já está na praia o 

nosso tolde. Embora pouco es-
paçoso. é confor avel. Deve-se 
até, como lhes disse, ao produ 
cto de uma subscrição aberta 
por gentis banhistas. 

ReiEré elas Já retiraram 
desta praia as ex,mas . famílias 
dr. Amaro d'Oliveira e Antero 
de Faria. 

—Já aqui estão 
a familia do nosso amigo sr. 
João Batista da Silva Correa=-- 
e espera-se a do sr. João liar 
tins. 
Até á semana. 

,1. S. 

t. a• 
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estado permitia ministrar-lhe, 
expirou no dia 27, pelas 16 
horas. 
0 seu funeral foi no dia 29, 

constituindo uma extr•aordiná 
ria manifestação de pezar. 
A memoria da sua indole e 

caracter á1'avel simples, bom, 
do seu porte austero de sacer-
dote digno e dedicado ] pastor, 
juntos á surpreza com que tão 
rapida e inespei•adarnente Iôra 
arrebatado ao carinho dos seus 
boas paroquianos e ao amavel 
convívio dos que o estimavam, 
fizeram com que a mágua en-
sombrasse todos os rostos, as' 
lágrimas irreprimíveis corre-
sem por todas as faces e o pranto 
se alterasse, clamoroso, a ponto 
de por vezes abafar o canto 
plagente dos actos liturgicos. 
O venerando e inditoso sa-

cerdote contou 63 anos de 
idade. 
Que Deus haja em santa gló-

ria a alma do pranteado extin-
êto; e ao inconsolavel irmão 
P.e Antonio Maciel e dedicà-
dissimas irmãs a expressão 
sincera do nosso sentido pesar. 

Fr•,,nciwC0 C E3 61 In 
Para comemorar o seu 50 

aniversario de vida comercial, 
que teve logar no dia 26 do mez 
passado, o nosso estimado ami-
go e considerado negociante 
desta praça. snr. Fi ancisco 
\lachado Carmona, reuniu em 
sua casa, alem de pessoas de 
familia, alguns dos seus mais 
intimos amigros, a quem ofere-
ceu um lauto jantar. 
Ao toust, o si.. P.e Antonio 

Vi a-CI ã Esteves brindou ao 
snr. Francisco Carmona, enal-
tecendo as qualidades que o 
distinguem no nosso meio, 
brinde ú que se associaram 
todos os convivas. 
T ambem nós nos associamos 

ás felicitações que foram dirigi-
das ao nosso amigos nr. Francis-
co Carmona, fazendo votos por 
uma longa e feliz vida. 

drão. 0 acto r•eligio.,;•õ realisou 
se na igreja dessa vila. 
—A 8,. respondeu Manuel Jo-

se Rodrigues, acusado de cri- , 
me de fogo posto, numa bouça ! Abril ae 1925, são só- i cão, se o solicitar em po-
do fir. Joaquim Alves dos Sarf- I mente considerados co- vá petição. 
tos. ; ino serviços agricolas; Art. 'O conductor 
Apesar de em tempo e muito do veiculo, seja ele o pro-

prio dono ou seja qual-
quer dos seus emprega-
dos, será sempre porta-
dor' do titulo de isenção, 
sob pena de ser aplicada 
a multa cominada no ar-
tigo 17.0 do decreto n.o 
10:176. 

Art. 5.° Sobre forma de 
processo, arrecadação, 
escrituração e distribui-
ção de multas, e compe-
tencia para a fiscalisação, 
regem as disposições apli-
cãveis do já referido de-
creto n.O 10:176. 
O Ministro do Comer-

cio e Comunicações e 
Ministro das Finanças 
assim o tenham entendi-
do e façam executar. Pa-
ços do Governo da Repu-
blica, 23 de junho de 
1925. 

MANUEL TEIXEIRA 
GOMES—Vitor.`no Maxi-` 
•)io tte Carvalho Guimarães 
=Frederico Antonio Fer-rei-
Ta de Sinaas. 

espo.•taneamente -lei 
perante testemunhas o cri-

me que lhe era imputado, os 
jurados deram o crime por não' b) A condução de ferra-
provado e veio o reu para a nZentas e utensilios dè Ia-
rua. 

Artigo 1.o Para aplica-
ção do artigo 1.°: do de-
er eto n.o 10:703 de 20 de 

a) A condução de se-
e adubos para ã 

cultura; 

Fez a acusação o si . dr. Li- oura' 
ma Torres e a defeza o sr. dr. c) A condução de ma-
Graça Faria, i teriais necessarios para 
Ouvimos que os jurados sola cultura e para obras 

condoeram dos 66 anos do reu. ¡ de irrigação a defeza das 
Para nós seria mais um moti - ' r propriedades; 
vo de justiça 

w^.. -•'t   
Pelos rani ;w 

0 mildio tem causado muitos 
estragos nas vinhas. A_ maior 
parte estão atacadas do mal, 
despindo-se de folhas e mos-
trando os cachos rezequidos e 

Zimaclo•. A continuar assim 
aparecerá a uva até á oca-

sião das vindimas e por conse 
guinte teremos pequena quan-
tidade e pessima qualidade de 
vinho tinto. 
As- vinhas da uva moranga, 

essas sim; estão carregadas e 
em bom estado de conQervação. 
0 nosso concelho vai colher 
muitas centenas de pipas. 
—Os milhos com estes dias 

de calor reverdeceram e criam 
grão em abundancia. As terras 
altas estão _soberbas e as ter-
ras fundas vão dar- pão. 
—E' ocasião de semear os 

nabaes e os mais cuidadosos 
já tem as terras lavradas e 
adubadas para esse fim. Todo 
o lavrador que tem terreno 
p, oprio devia fazer eQta se-
menteira e veria como lhe era 
facil rivalizar com a beira-Mar. 
Já ha exemplos disso no nosso 
concelho. 

Completa hoje 48 anos de 
idade o nosso prelado amigo e 
virtuoso paroco de Vila Fres-
cainha, S. 1 -vnho, sr. P.e 
Antonio de- Jesus lUartins. 
Fe icaando o nosso estimado 

amigo„ fazemos sinceros votos 
pela sua saude e longa vida. a 
fim de que continua prestando 
á religião, de que é ministro, 
os serviços valiosos que o dis-
tinguem entre o clero paro-
quial. 

P.e João Tfiarques Maciel 
Pároco de € qiu 

Faleceu no dia 27. 
Prostrado por unia forte con-

gestão cerebral no dia 23, de 
manhã, quando ia celebrar a 
missa 1_•aroquial, ficou desde 
logo afectado duma funda 
para-plegia do lado esquerdo 
que não só It-e atingiu funda-
mente os membros desse lado, 
mas—o que foi mais grave—os 
propr•ios músculos internes 
que agiam sobre os aparelhos 
digestivo e respiratório. 
A i espiração desde logo ficou 

dificil e estertorosa. Baldados 
foram os e.-forç.os dos ilustres 
clínicos srs. drs. Felix Macha-
do e 1\? iguel Fonseca para de-
belar o inquietador estado 
mórbido do ilustre enfermo, 

Este, que durante o ,eu es-
tado agónico. conservara quasi 
sempre a lucidez das suas fa-
culriades mentaes, conf,, rtado 
com os sacramentos que o seu 

mentos a miseravel Julia, de 
Rori z. 
Levada por esmola num carro 

ao Hospital, com o respectivo 
atestado de miséria não foi lá 

—recebeu os ultimos sacra- 11 d) O transporte de pro-
duetos agricolas das pro-
priedades para os respe-
ctivos celeiros, adegas 
ou arrecadações, e bem 

admitida! Para quem seta o I assim o de lenhas e ma-
Hospital? Que desumanidade, 

donos do-Hospital! 
Sim, . eu sei... ela è só, é mi-

seravel e não tem votos... 

Pai-tifcipação 
Participa-nos o nosso esti-

mado amigo sr. Antonio Joa-
quim Ferreira, acreditado ne 
gociante desta praça, que asso-
ciou á, sita casa comercial os 
seus empregados srs. Manoel 
Alves Pereira, Antonio da Cruz 
Pereira e José de Miranda Ber-
nardo Pereira, passando a fir-
ma a denominar se—Antonio 
Joaquim Ferreira & C. 

Felicitando os novos nego-
ciantes, desejamos á nova fir-
ma todas as prosperidades que 
merece. 

leiras para. uso proprio; 
e) A ida ou regresso do 

carro transportando o 
seu dono, os seus cria-
cios ou conductores assa-
lariados na ocasião em 
que o carro esteja no ser-
viço das conduções e 
transportes a que se re-

T odos os alunos, com ferem as alíneas a) a d). 
aprovação no exame de Art. 2.° Para se obter 
admissão ás Escolas Pri- o titulo a que se refere o 
marias Superiores e no artigo 2.° do decreto n.O 
exaine da 4.a classe da 10:703, cada interessado 
Instrução Primaria Ge- apresentará ao chefe da 
ral, que desejem matri- Repartição de Fin. cas 
riflar-se na 1.a classe da do respectivo concel io, 
Escola Primaria Superi- em papel selado, datada 
or do Dr. «:Martins Li- e assinada .pelo proprio, 
r:,1a» de Barcelos, terão ou a rogo se não souber 
de apresentar na Secre- escrever, uma petiçãoso-
taria da Escola, de 10 a licitando o titulo cie iserì- 
15 de Setembro, deste cão do imposto de tran-
ano, os seguintes docu- sito para um veiculo de 
Pnentos. duas rodas, proprio pa-

Lo Requerimento pe- ra tracção animal e um 
dindo a matricula; ou dois animais, que ex-

2.0 Certidão de apro- clusivamente emprega 
vação no exame; nos seus serviços agrico-

3.° Certidi~.o de idade; Ias. 
4.° Atestado de revaci- 1.° Estas petições se-

nacão e de não sofrer de rão numeradas e colecio-
molestia contagiosa; nadas pela ordem de en-
Os alunos cóm exame trada, e em presença de-

de admissão feito nesta Ias e pela mesma ordem 
escola são dispensados o chefe da Repartição de 
da apresentação dos do- Finanças passará os titu-
curnentos 3.° e 4.0. No los. 
mesmo praso tambem 2.0 Para os titulos se-
requererão os alunos pa- rã aproveitado o modelo 
ra a 2.a e 3.a classe, jun- n.° 1 junto ao decreto n.° 
tando ao requerimento 10:176, de 10 de Outubro 
certidão de transito da de 1924, escrevendo-se 
classe anterior. nele a tinta encarnada e 

Escola Primaria Supe- em diagonal estas pala 
Es colado « Dr. Martins Li- vras: «Isento do imposto 

ma» de Barcelos, 21 de de transito nos termos 
agosto de. 1925 do artigo 1.° do decreto 
No impedimento do Director n.° 10:703, de 20 de Abril 

Avelino Aires Duarte de 1925». 
Professor efectivo Art. 3.° Guando se ve-
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No dia 19 do mez passado, 
batisou-se uma filha de Jose 
Ferreira de Araujo. Recebeu o 
nome de Maria, sendo padr•i-
nbos- Domingos Ferreira de 
Araujo e A'bi••a J. Peniche. 
—I\o mesmo dia, consorcia-

ram -se os sr.s Amaro Vieira 
Machado e Delfina da Silva. 
—A um do corrente, lambem , 

se uniram em matr imonio os Portu•tteza: hei por bem 
si-.,- Aparicio Fernandes de 
Carvalho e Maria Azevedo Pa- decretar o seguinte: 

Para conhecimento dos 
interessados se publica o 
Decreto numero 1©:862, 
respeitante ao transito de 
carros pelas estradas do 
Estado. 
Regulamentando o de-

creto n.O 10:703; de 20 de 
Abril último, como me 
foi proposto pelo Minis-
tro do Comercio e Comu-
nicações; e usando da fa-
culdade que me confere 
o n.° 3.° do artigo 47.° da 
Constituirão Politica 

pago o imposto e a multa 
poderá - o proprietario 
obter novo titulo de isen-

ÁVAS›O AO PUBLICO 
D. Maria Antonia de 

Souza- da Silva Aleofo-
rado, proprietâria da ca-
sa da Silva, vem tornar 
publico o seguinte aviso: 
Tendo seu afilhado Se-

bastião Pereira de Brito 
de retirar temporarea-
mente para o estrangei-
ro, deixou ele de desem-
penhar a missão de seu 
procurador renunciando 
o mandato, e por isso se 
torna nullo e sem efeito 
quaesquer documento ou 
contrato que ele agora 
autorgue ou taça em no-
me cia declarante. 
D'ora ávante quem ti-

ver negocio a tratar com 
a declarante, deve pro-
cura-la pessoalmente ou 
d pessoa que ela indicar. 

D. Maria Antonia de 
Souza da Silva Aleofo-
rado. 

Barcelos 31 de Agosto 
de 1925. 

Foros da casa dtt Silva, 
São avisados todos os fo-

reiros e caseiros que pa-
guem pensão á Casa da 
Silva e Paladurcíra a 
fim de comparecerem na 

rifique que qualquer dos l Casada Silva no prazo 
de 30 dias para conferen-

indicadores que gozam 
da isenção foram alguma 
vez utilisados em serviço 
diverso daqueles a que 
se refere o artigo 1.° d'es-
se decreto, transitando 
por estradas a cargo do 
Estado, o titulo de isen-
ção será desde logo cas-
sado, autoando-se o pro-
prietario para o efeito do 
pagamento do imposto e 
aplicação da multa comi-
nada no artigo 16.o do 
decreto n.- 10:176, eleva-
da ao triplo nos termos 
da nota 6,a á tabela B que 
faz parte do mesmo di-
ploma. ` 
§ único. Só depois de 

cia das suas contas e de-
vem ir munidos do reci-
bo `cío ultimo ano. E' pas-
sado este aviso porque o 
procurador encarregado 
retira para fora da terra 
e renunciara ó mandato, 
e depois a casa da Silva 
não terá quem a informe 
e não poderá validar pre-
tensos pagamentos sem 
documento legal. 
Do mesmo modo são 

avisados os foi-eixos que te-
nham efectuado remis-
sões a ir á Conferencia 
com os seus documentos 
no citado prazo. 

O ex-procurador 
Scbastiã!, Per•eirá de Brito 
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  Capital-- Cera contos 

- Rira U. AN`roNio I-3,aczrzoso 

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCAI.ERNAÇA+O oficina em que 
  se  tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

PAPEL, . p, L A vendas por junto e a i e-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorto. 

TZ-na Infante I)•. ITem-ique 

Estabelecimento otimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e   
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
servias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fctbi-iço eSpeei,-•il de PÃO DOCE 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta SOVA PADARIA, que prima em bem servir 
o publico. 
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R.ua. -Ã•. ••ntonio B3•ir:•oso, g3 e 3•• 

rrcrsnde sortido dn r_bsimiras, cheviotes e picolUN. 0s, 
r-rcpr:os rara fatos e scUretudas. 

FianeEas e cos'ri;h,as preta. para fator.. 
Variado sortide d, tecidas para vest9dos de see ulra. 

cotins, riscados, flanelas, fsntasias, cassas, fustões, 
armares, chafes pretos e de c@r, etc., etc. 

completo elll 1lji11(1í'S,,ls 

P iZE o• S •, 1 CO IP ,T• TCIA 

á Mercearia l.° de Dezembro 
 DE 

(bua Infante D. Henrique, 27 a 33 
Pua Manoel Viana, 1 a 7 y, 

Chá,, café e papelaxia_ 

A==oz, ase—=a= e •acalha._ 

Azeites espe=fiais_ 

1•ássas de s-pe=io= cl—alid.acle_ 

Y• 

X 
X0 

0 

X0 

rwt o 
Q 

u t =epósito da C®•Ari'•zA F- 

bolacha •ix•.a, bis=o—toS d.e 
4.4 

•, go_ Z.•o-ças e vidros_ 
X 

F'a=ixil-A.as e =-itos- o-txos a=tros 

PREÇOS SEM OOMPETENOIA.  

xxxxx 7i'xxxxxxxxxjtxx x X X0 

A CONVIANÇA 
PASSAPGPTES E PASSMAGENS 

JQUB •48ï1• 11@OiCÍI6 [Ire3 
Legalmentt, habilifiado 

Frente à cadeia --- Barce!as 

Passagens para América do Norte, ílio de 
Janeiro, Argentina, África Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente compridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa ??ã-o tem ligação alguma 
cora r, pio seu. J na rua i3ireita, 
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U 
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